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1. INTRODUÇÃO

o presente informe faz narte de uma série elaborada tri~estral
mente pela SUDEPE - Aeência de Itajaí. Nele orocura-se analisar o 2nca-
mento àas pescarias de tunÍdeos desenvolvidas nela frota haseaca er
Itajaí (Santa Catarina), na ~egião Sudeste/Sul, considerando-se as a-
reas de pesca, captura, esforço de pesca e rendi~ento da frota. r objetl
vo e fornecer aos empresários, armadores, pe scedores etc., inforrações'
que permitam uma avaliação e melhor planejamento de suas atividades.

Os dad.ose informações analisados são fornecidos pelos mestres
das embarcações, através do preenchimento dos "Hapas de Bordo", de a-
mostragens realizadas nos desembarques, bew como informações obtidas di
retamente junto aos pescadores através de entrevistas.

FROTA ATUANTE

Um total de 13 embarcações realizaram desembarques em Santa Ca
tarina e tiveram suas pescarias controladas pelos Siste~as 'lapas de Bor
co e Controle de Desembarque. Os portos de àesembarque sao ItajaÍ e ~a-
veeantes, com predominância do primeiro.

Das embarcações supracitadas 14(quatorze) são nacionais e 4(oua. -
tro) arrendadas. Dentro do últi~o grupo ocorreu uma alteração na co~nosi
ção da frota, pela saída de uma embarcação, por força do término ~o con-
trole de arrendamento, e a entrada er.operaçao de duas outras, cor carac
terísticas semelhantes.

O número de desembarques ~oi nratica~ente igual em julho e se-
tembro, respectivamente 16 e 17 desembarques/mês. Todavia, no mês de a-
gosto ocorreram apenas 6 desembarques.

3. ÁREAS DE PESCA

Foram realizadas pescarias desde as latitudes de 1~9S, ao Sul'
do Arquipélago de Abrolhos, até 319S, próximo ~ Barra de ~io Grande. 0bse,
vou-se em relação ao trimestre anterior uma recução no limite ~ul da prea
de pesca. Com base nas áreas com m~ior concentraç~o de pescarias noce-se
destacar os três principais pesqueiros: Sul de Ilha ~rande, Sul de :'.~e
bastião e a area cornrecndida entre a Ilha do Arvoredo e c Cabo ~e c t• v _,?n?
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:'arta. Esta últ ima área, de ma ior extensão, :::oit er.bér- onde veri f icou-
se o maior volume ce nescarias.

4. CO"PC'SIçÃO DAS CAPTU~J'-S

Nas pescarias da frota nacional as canturas por esnécie r:ostr~
rarnurna composição diferente er: relação aos outros ~eriodos, resultante
da elevação na participação relativa das albacoras (albacora-la~e='O,4~
e albacora-branca= 2~,~%).Para a Erota arre~d~da a única alterar.20 re-
fere-se ao reaior volume de cantura ce albacoTa-cranca (3,7%), er rela\-~o
a albacora-lage (ta~ela I). No 111 trimestre Co ano anterior as canturas
de albacora branca tamheo sunerarao aquelas da ~lbacora-Iage, parecendo'
confirr:ar uma tendência de maiores ca~turas de albacora-branca neste ~e-
ríodo, tal como ocorre nas pescarias de esninhel.

5. CO:~P0r..TA:HnODf p!1.()Durj':.0(Tabela 1)

A produção total deseF.barcada, efetivar.ente controlada pelo Sis
tema Controle de Desembarque, foi quase que o côbro daquela registrada'
em idêntico período do ano anterior. Ererelação ao I e 11 trimestre do
corrente ano, houve uma diminuição de cêrca de 40% na produçãc total ce-
sembarcada. Quanto a participação por frota, a tendência de crescioento'
ca produção da frota nacional foi mantida, chegando quase a equiryarar-se
COM aquela da frota arrendada. Isto deveu-se não anenas a intensificar.ão
da pesca por barcos nacionais, como também nela ocorrência cada vez !"aior
de desembarques dos barcos arrendados em ~io rrande ("S).

6. TE~rE~CIAS DO ESFOP.r.0DE PESCA E DP CAPTU~A

Nas tabelas 11, 111 e lI' são apresentados os dados e ~ar~retros
principais relativos a operaç?o ~as frotas, cor:base nas inforr:acôes cole. -
t adas pelo Sistema Nap as de Bordo.O índice de cobertura deste sistema, ex
presso pela relação mapas coletados/total de via~~ns realizacas, {oi de
100% para a frota arrendada e 90,6\ para a frota nacional.

Na tabela 11 é apresentado mês a mes o número de dias disnendi-
do por frota em cada atividade da pescaria. 0bserva-se que cresceu a pa!
ticipação relativa de dias em viazere e dias cor F.au tempo, o que traduz'
uma maior dificuldade de operar.ão das frotas nesta época do ano. Tal s~-
tuação foi mais evidente rara os barcos nacionais, por se trataren ce er.-
barcaçôes de menor ~orte e portanto ~ais afetacas nelas concições re
temno mais severas, ~recominantes nesta énoca do ano.

• .• J.
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Com relação aos de~ais ~arâmetros, verificou-se U~ crescirento
ca partici~ação ce dias de procura sem ~esca, ~ara a =rota arrencaca, e~
quanto' para a rrot~ nacional houve u~a redução, e~ relação ao 11 tr!~es
tre. Tal =ato pode sienificar que os barcos nac~onais estão reduzindo'
seus deslocamentos, operando a~enas em áreas de pesca previa~ente dete!
~inadas, baseadas em infor~ações de outros barcos ~ue estejam pescando
ou, por outro l ado , que <1S infoHl;lrões sobre di ns (lenc sca se!"p rocura

Avaliando a oryeração das rrotas cor base nas taxas de captura,
expressas pela relação cup t u ra cr: l)CSO po r LClllOO de procura c pesca,

n:11 C' n rrcndndn fornr , r csnccriv.u-c nrc ,,r, C' '1,1 t/rir! (\C' nc scnZnrocu-
1':1 (l:lIll' I a I I I). Ve rj t i cou+s c , 110 nc r;0(10, LI!": I t cndênc ía ce queda nas
taxas d c c n u t u ra l:as d ua s "ro t es , COl'! pc qucn e r c c unc r nçfio cn s c t cr+r o '

para a frota arrendada.
1,111 I I I:I' ,I" ; I I 1 I \ ' 11 1111"\",11(' ,lu

l':lpllll':1 llll-di:1 :l(lI·4.·~;l'llt~ll·:II" l!ccréscimos, cr-b o ra C,tl r-cn o r ~_~r,-IU!)ara 'l

frota nacional,
Quanto a distribui~ão es~acial do esforço de pesca e da ca~-

tur<1 (taheia IV), ohserva-se ryara a~has ~s frotas u~a maior concentra-
'.11' .1,· li I :1', .1,· 111' ',I ;1/111 III 111:1 11'1', 1,1,1111', "111 I" :1 I. I :1' i 111,1,." ,I" . 7'.'" f'

::i "':1. IIII\.' 1l..'IIIII,I\I:. :.tllll.lldH Ll..~It.d dI..! ~l,\·t du l.!~:Olll) dl.! 'H':~L':1 illlllLddu. . ,

"111 111,1.1 ,I ,íl",l " 1'1111,111.1 ('1'''' 'llIIIIIII'I'II.lI'11 "01 h l ur u-. 1':,1.11 í:,1 u «: ,lI'

10, 10),

Os mais elevados índices de captura foram obticos nos blocos
240A ~ e :3047 (frota arrendada) e ?9043 (frota nacional).

Os b~rcos 3rren~ados onerar~m n<1re~i~o sudeste e n<1 re~i~o
sul, COM Maiores volu~es ~e carytura obtidos no sul, nos blocos ~7C46 e
:8047. ~a região sudeste as Raiores capturas +orar ohtidas nos blocos'
de pesca localizados ao sul e sudeste da Ilha Grande.

Para os barcos nacionais, cujas ~escarias restringira~-se a
região Sul, as melhores capturas foram conseguióas nos blocos ~70t7 e
23047 (tabela IV).
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TABELA li

DADOS OPERACIONAIS DAS PESCARIAS DE TUN!DEOS CO/I ISCA-VIVA EI1 SANTA CATARINA,

NO lI! TRIMESTRE DE 1984.

I
DIAS DE ATIVIDADE

/leses N9 de Barcos NÇ Ví a gen s Total de Isca Viagem Procura 51 Pesca .Nau tempo Captura
I Controlados Dias/~!ar Pesca (K!:l

FROTA NACIONAL

Julho 13 17 176 19 :4 ~4 47 12 204.349

Agosto 2 2 1~ 2 7 7 7 35.163

Se tembro 3 10 130 13 :!~ ~9 47 19 lQ5.437.

TOTAL 23 29 274 311 41 60 101 31 424.994

FROTA AP.'tENDADA

Julho 2 2 46 5 2 ?5 14 276.904

Agosto 1 1 7.4 2 14 7 1 54.E51

Se t e mbro 4 4 113 14 3 ~7 39 5 268.701

TOTAL 7 7 lj3 19 1" 86 60 6 600.456

FONTE: SISTBlA :L'\PAS DE BORDO



F~OTA NACIO~lAL

ESFORrn DE PESCA .Jl...E~g)
Captura N9 Viagens Dias lIar Dias de Dias de Ca,>tura pl Captura pl Captura pl I Captura pl dia

Pesca/Procura Pesca Efetiva Viagem Dia de ~!ar Dia Pesca/Procura Pesca Efetiva

lho 20L 319 17 126 71 47 1'.020,53 1.621,32 2.373,15 4.347,~5

osta 35.163 2 18 14 7 17.511,50 1.953,>0 2.511,64 5.023,29

~tcmb ro 185.482 10 130 76 47 13.541,,0 1.e6, 7~ 2.440,55 3.946,43

42•. 994 29 274 161 101 14.654,97 1.551,'17 2.639,71 4.'07,16

FROTft ARRENDADA

276.904 2 46 39 14 13,.452,00 6.019,65 7.100,10 19.778,36

'os to 5•. 351 1 24 ?l 7 54.,51,00 ?:->1S,46 2.611 ,95 7.835,S6

268.701 4 113 96 39 67.175,,5 :'.377,Q'] 3.1~4,43 6.319,77

600.456 7 183 146 60 15.779,43 3. "jl.l~ 4.1U,71 10.007,60

(

T A B E L A 111

CAPTURA, ESFORÇO DE PESCA E CAPTURA POR UNIDADE DE ssronco (CPUE) PENSAIS, NAS PESCARIAS DE TUNIDEOS con
ISCA-VIVA HI SANTA CATARINA, NO III TRItlESTRE DE 1984.

r-oNTE: SISTEIIA ~lftPAS DE BORDO



T A B E L A IV

•,
CAPTURA, ESFORÇO DE PESCA E CAPTURA POr. UNIDADE DE ESFORrO (CPUE), P(\P. BLOCOS DE
l' LADO NAS PESCARIAS DE ATUNS E AFINS CO'I ISCA-VIVA Ef! SANH CATARINfl, NO 111

TRn!ESTRE DE 1984.

ESFORÇO DE PESCA CPl'E (Kg)

BLOCOS D I AS DE PESCAI DIAS DE PESCA CAPTUP.A CJ'PTU"tA POR DIA CAPTURft POR DIA 02

l' x l' PROCURA ErETIVA (Ke) DE PESCA/PROCURA PESCA EFETIVA

F R O T A A r. P. E N D A D A

19038 2 2 3.535 1.767,50 1.767,50

20032 1

20033 1

20036 2 2 3.500 1.750,00 1. 750,00

20037 6 4 11.495 1.915,93 2.173,75

21034 1

21037 2 1 2.093 1.046,50 2.093,00

21038 1

21040 1

'-.,.. 22037 1
22039 4 2 18.003 4.502.00 9.004,00

22040 2

23040 1
23041 10 3 30.365 3.096,50 lO.1S3,33

23042 7 3 26.497 3.735,29 'LS3~.33

• 21044 1
2D42 5 3 49.153 9.331,60 16.3'16,00
2 .• 043 4 1 13.920 3.480,00 13.920,00

24044 14 7 43.651 3.177,93 6.~35.36

24045 2

25044 6 2 11.951 1.991,33 5.975,50

25045 14 7 49.284 3.5,0,29 7.040,57

25046 1

26045 3 1 1. 234 411,33 1.":34,0.0

26046 7 2 18,479 ~.63~.71 9. :14 ,50

27046 14 8 81.194 5.799,57 10.149, '5

27047 11 4 59. 'JS~ 5.386,55 14.313,00

"- 27048 1

23047 19 8 176.390 9.733,63 22.04~,75

29047 1
30047 1

TOTAL 146 60 600.456 4.1J?,71 10.00; ,60

FROTA NACIONAL

25046 18 14 49.5'6 2. 751,44 3.537,57
26047 17 11 47.035 1.475,59 3.'PS,91
27047 53 30 134.115 7.530,47 4.470,50
23046 3 2 10.132 3.377,33 5.066,00
28017 61 39 136.851 2. ":43,46 3.509,00
29048 B 4 40.757 5.094,63 10.139,'5
30049 1 1 -367 367,00 967,00

TOTAL 161 101 414.333 2.573,50 4.102,31

FONTE: SISTEHA HAPAS DE BORDO
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